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Eixo 03: Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia.


RESUMO
O estudo analisou conhecimentos conceituais de estudantes do 9º ano sobre o papel da floresta amazônica na ciclagem da água. Os resultados indicam que os alunos dominam conceitos gerais, mas têm dificuldades em articular e integrar conceitos básicos relacionados à floresta amazônica, revelando possíveis lacunas no ensino regional e desafios para a educação básica amazonense. 
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INTRODUÇÃO
A floresta amazônica desempenha um papel crucial na regulação do ciclo hidrológico, principalmente através da evapotranspiração. Compreender a dinâmica físico-biológica e atmosférica do processo de formação das chuvas é essencial para a formação socioambiental dos estudantes da educação básica. 




METODOLOGIA
A pesquisa utilizou dados secundários da Base de Dados do projeto guarda-chuva, realizado pelo LAPSEA e LMF/INPA, financiado pela FAPEAM. Foram 792 estudantes de 15 escolas de 08 municípios do Amazonas. O survey foi aplicado entre março e novembro de 2023. Utilizou-se o Excel para as análises estatística descritiva e os itens foram organizados pela Taxonomia de Bloom Revisada (Ferraz e Belhot, 2010).

DISCUSSÃO
A amostra do estudo incluiu 52,5% de estudantes do sexo feminino e 47,5% do sexo masculino. A maioria avaliou a renda familiar como média (79%). 74% relataram contato frequente com a natureza, o que pode favorecer o interesse no tema. Os alunos tiveram bom desempenho em conceitos como vasos condutores (81%), estômatos (67%), xilema (60,5%) e evapotranspiração (72%). No entanto, houve dificuldades em diferenciar evaporação e transpiração (22%), compreender reações ao estresse hídrico (29,5%) e relacionar evapotranspiração à formação de chuvas regionais (55%). Isso revela um conhecimento fragmentado e dificuldade de integração entre conceitos (Higuchi e Higuchi, 2012). 
Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes Pedagógicas Estaduais incluam conteúdos sobre estrutura vegetal e ciclo hidrológico, esses conceitos não foram plenamente assimilados pelos alunos. É necessário ir abordar processos de interação planta-atmosfera, precipitação interna, escoamento pelo tronco e ascensão capilar. Além disso, é importante reforçar o entendimento sobre estruturas internas da árvore. Esses elementos são fundamentais para compreender a floresta como um agente ativo na ciclagem da água e reconhecer a interdependência entre respiração, transpiração, evaporação e evapotranspiração (Oliveira et al., 2019).





CONCLUSÕES
Os estudantes dessa amostra apresentam familiaridade com noções básicas da estrutura vegetal, mas enfrentam desafios em aprofundar conceitos fundamentais da floresta na ciclagem da água. Para superar essa lacuna, recomenda-se o uso de metodologias ativas, aulas de campo, experimentações, observações e interação com pares, professores e cientistas, favorecendo a assimilação de conceitos mais complexos.
Reconhecer o papel da floresta amazônica na ciclagem da água é essencial para valorizar sua importância na manutenção do balanço hídrico, clima, biodiversidade e qualidade de vida. Consolidar esse conhecimento amplia a aprendizagem científica e contribui para formar cidadãos crítico e comprometidos com a conservação da floresta.
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